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Tilápia-do-nilo (Oreochromis niloticus L.) é uma espécie exótica, amplamente introduzida no Brasil e de 

importância comercial no mundo. No entanto, estudos sobre sua dinâmica populacional ainda são restritos 

a poucos reservatórios naturais ou viveiro para piscicultura. Esse estudo estimou parâmetros biológicos da 

espécie O. niloticus que habitam o açude de Jaramataia, o maior do estado de Alagoas, Brasil. As 

amostragens foram realizadas entre agosto de 2017 e março de 2018 em cinco pontos diferenciados pelos 

níveis de impactos antrópicos. Os indivíduos foram capturados com auxílio de tarrafa, com um esforço de 

40 lances para cada ponto de amostragem. Foram capturados 272 indivíduos de O. niloticus, sendo 191 

machos e 81 fêmeas. O comprimento padrão variou entre 3,5 e 16,8 cm. O peso total mínimo foi 0,6 g e 

máximo 76,2 g. O ajuste da relação peso-comprimento resultou na equação: W = 0,0407*L 2,9052. O fator 

de condição relativo (Kn) variou de 0,42 a 2,35 e apresentou valores mais elevados na estação chuvosa. A 

análise de regressão revelou que o índice de qualidade da água (IQA) é positivamente relacionado à 

abundância, e negativamente ao comprimento total e peso úmido de O. niloticus (pO. niloticus e 

contribuem para gestão pesqueira em reservatório do Semiárido brasileiro.  
Palavras-chave: ictiofauna, descritores de população,  indicadores ambientais. 

 

Nile tilapia (Oreochromis niloticus L.) is an exotic species, widely introduced in Brazil and of commercial 

importance in the world. However, studies on its population dynamics are still restricted to a few natural 

reservoirs or fishpond for fish farming. This study estimated biological parameters of the species O. 

niloticus that inhabit the Jaramataia weir, the largest in the state of Alagoas, Brazil. Sampling was carried 

out between August 2017 and March 2018 at five points differentiated by the levels of anthropic impacts. 

The individuals were catches with casting net, with an effort of 40 moves for each sampling point. 272 

individuals of O. niloticus were captured, being 191 males and 81 females. The standard length varied 

between 3.5 and 16.8 cm. The minimum total weight was 0.6 g and the maximum 76.2 g. Adjusting the 

Length–Weight relationships resulted in the equation: W = 0.0407*L 2.9052. The relative condition factor 

(Kn) varied from 0.42 to 2.35 and showed higher values in the rainy season. The regression analysis 

revealed that the water quality index (IQA) is positively related to abundance, and negatively to the total 

length and wet weight of O. niloticus (pO. niloticus and contribute to fisheries management in a reservoir 

in the Brazilian semiarid. 
Keywords: ichthyofauna, population descriptors, environmental indicators. 

1. INTRODUÇÃO  

Os açudes construídos no semiárido brasileiro tinham como função inicial (década de 80) o 

abastecimento público, porém acabaram sendo utilizados com área para despejo de esgoto e/ou 

grandes áreas para piscicultura [1, 2]. A criação e crescimento de tilápia-do-nilo (Oreochromis 

niloticus L.) em açudes do semiárido tem sido bastante utilizado como alternativas para as 

comunidades locais [3]. Desde 1990 a espécie O. niloticus representa aproximadamente 40% da 

produção da aquicultura do país, sendo a espécie mais cultivada em reservatórios no Nordeste do 

Brasil [3]. Esse peixe tem sido bastante cultivado devido à alta plasticidade, crescimento rápido, 

carne de alta qualidade e bem aceita pelo mercado consumidor [4]. 
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A tilápia-do-nilo é um peixe nativo da África, de tamanho pequeno a médio, bentopelágico e 

que se reproduz o ano inteiro [5]. A espécie pertence à família dos ciclídeos e se alimentam 

principalmente de detritos de origem vegetal (algas e sedimento) e invertebrados aquáticos 

(zooplâncton e moluscos) [6, 7]. Sua distribuição é ampla para rios, lagos e reservatórios nas 

regiões tropicais por ser uma espécie muito tolerante a variações ambientais [8]. No entanto, um 

desafio para o manejo de O. niloticus tem sido o pouco conhecimento sobre a biologia 

populacional dessa espécie associada a mudanças sazonais pluviométricas e aos impactos 

antrópicos nos corpos hídricos.   

Os estudos sobre a relação peso-comprimento e fator de condição das espécies de peixes de 

água doce têm sido uma das bases para o desenvolvimento de programas de gerenciamento bem-

sucedido na captura e cultura de peixes em ambientes selvagens e controlados [9, 10]. A relação 

peso-comprimento tem sido empregada para estimar o peso associado ao comprimento do peixe, 

avaliar taxas de crescimento, estrutura etária e parâmetros da biologia reprodutiva [11, 12]. O 

fator de condição é um índice que indica o estado fisiológico do peixe em relação à alimentação, 

desova e outros aspectos relacionados ao bem-estar, assumindo que, para o mesmo tamanho, os 

peixes mais pesados estão em melhores condições [13]. O bem-estar fisiológico dos peixes pode 

estar relacionado à quantidade de energia obtida do ambiente, estresse, estação do ano, 

disponibilidade de alimentos e qualidade da água [14, 15]. 

A avaliação da qualidade da água é um dos instrumentos para avaliação da ictiofauna e para 

subsidiar o planejamento e gestão pesqueira, funcionando como um sensor de anormalidades dos 

corpos hídricos [16]. Diversas ferramentas têm sido desenvolvidas para avaliação da qualidade 

da água, sendo o Índice de Qualidade da Água (IQA) o mais usado [17]. O IQA é uma ferramenta 

prática de baixo custo que junta informações dos diferentes parâmetros de qualidade da água em 

um único valor global [18]. O uso do IQA apresenta a vantagem de diminuir o número de 

parâmetros que precisam ser interpretados para determinação da qualidade da água e permite 

comparar estados de diferentes corpos de água, no intervalo espaço–tempo [19]. 

A utilização de ferramentas ecológicas (i.e., descritores de população, relação peso-

comprimento e fator de condição) associadas ao IQA tem ajudado a avaliar o potencial pesqueiro 

e a qualidade ambiental de diversos açudes, sobretudo no nordeste brasileiro [16, 18]. Nessa 

região, destaca-se o açude de Jaramataia que é considerado o maior do estado de Alagoas [20]. 

Em torno desse açude estão localizadas comunidades locais, que utilizam esse corpo hídrico para 

consumo de água e pesca artesanal [21]. Entretanto, o uso sem planejamento desse açude tem 

gerado problemas para a manutenção dos recursos pesqueiros, decorrendo em diminuição do 

número de indivíduos e baixo peso de O. niloticus [22]. 

Considerando que O. niloticus é a base da pesca do açude de Jaramataia [21] e que as 

modificações pluviométricas podem provocar perturbações ambientais no corpo d’água, pode-se 

supor que as flutuações no nível da água e os fatores antropogênicos exerçam alguns impactos na 

biologia populacional da tilápia-do-nilo. Assim, esse estudo visa estimar os parâmetros biológicos 

de O. niloticus como relação peso-comprimento, fator de condição relativo, avaliando suas 

relações com o ciclo hidrológico e qualidade da água do açude de Jaramataia. 

2. MATERIAL E MÉTODOS 

2.1. Área de estudo 

Este estudo foi realizado no açude do município de Jaramataia (S9°40'09.0"; W36°59'00.3"), 

na região central do estado de Alagoas, nordeste do Brasil (Figura 1). Jaramataia está localizada 

numa faixa de transição entre Agreste e Sertão e possuí temperatura média de 25ºC [23]. O bioma 

predominante é a Caatinga que está inserida num sistema pluviométrico marcado por uma estação 

chuvosa bem definida entre março a julho e uma estação seca entre maio e setembro [8]. 

Dos 22 açudes públicos construídos em Alagoas, o de Jaramataia é o maior, possuindo 3,40 

km2 e tendo seu uso indicado para piscicultura e/ou para suprir as necessidades dos animais [20].  

Esse açude foi construído em 1967 pelo Departamento Nacional de Obras Contra as Secas 

(DNOCS), e tem capacidade para armazenar mais de 19 milhões de metros cúbicos de água em 

seu estágio de saturação [20, 21]. Desde que o reservatório foi criado, ele tem sido uma das 
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principais fontes de renda de famílias da comunidade pesqueira São Pedro, com mais de 70% dos 

moradores dessa comunidade associados à colônia Z-29. 

 

 
 

Figura 1: Área de estudo destacando os pontos de amostragem no açude de Jaramataia-AL, Brasil. 

2.2. Coleta de dados 

A ictiofauna foi amostrada em cinco áreas distintas, distantes entre si cerca de 800 m, seguindo 

um delineamento para cobrir todos os micros hábitats do açude. A amostragem foi realizada no 

fim da estação chuvosa (agosto/17) e seca (março/18). 

O ponto 1 (P1) é o mais próximo da sede do município de Jaramataia, apresenta menor 

densidade vegetal ciliar e está a cerca de 50 metros de canais de despejos de efluentes domésticos 

não tratado (Tabela 1). O ponto 2 (P2) é caracterizado como numa região que possui margens 

ocupada por pastagens e alta densidade de algarobas (Prosopis juliflora) submersa no corpo 

d’água. O ponto 3 é localizado próximo a área de contenção do açude (barragem), e possui 

vegetação ciliar principalmente caracterizada por espécies herbáceas. O ponto 4 (P4) possui 

margens ocupadas por P. juliflora e espécies nativas de porte arbustivo. O ponto 5 (P5) é o ponto 

mais a jusante do açude, sendo caracterizado pela alta densidade de espécies de porte arbóreo, 

nativas do semiárido alagoano.     
Os pontos de amostragem foram determinados em ambiente de Sistema de Informação 

Geográfica (SIG), com o auxílio do software QGIS 2.18.0, através da base cartográfica do estado 

de Alagoas [24]. A determinação de cada ponto de amostragem se deu a partir a classificação dos 

tipos de ocupação do solo as margens do açude de Jaramataia (Tabela 1) através do processamento 

digital das imagens [25]. 
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Tabela 1: Descrição dos pontos de amostragem do açude do município de Jaramataia-AL, Brasil. 

Ponto Coordenadas  Tipo de ocupação do solo 
Percentual de  

ocupação vegetal 

P1 
S9°39'37.5"  

W36°59'52.1" 
Área urbanizada 10% 

P2 
S9°40'00.6" 

W36°59'10.8" 
Área agropastoril 25% 

P3 
S9°40'37.0" 

W36°58'57.8" 
Vegetação herbácea  50% 

P4 
S9°40'24.5"  

W36°58'12.2" 
Vegetação arbustiva 75% 

P5 
S9°39'50.3"  

W36°58'14.4" 
Vegetação arbórea 90% 

 
Em cada ponto de amostragem foram realizados 40 lances de tarrafa medindo 3 m de diâmetro 

e com malha de 15 mm entrenós. A posição dos lances de tarrafa foi randomizada em cada 

estação, para evitar auto correlação entre amostras. A tarrafa foi escolhida como método de 

amostragem, por ser tradicionalmente utilizada pelos pescadores locais e por ser um método 

também utilizado em avaliação de ictiofauna em açudes do Brasil [26].  

Simultaneamente às capturas dos peixes, foram registrados os valores da temperatura da água 

e pH. Em cada ponto de amostragem, foram coletadas três amostras aleatórias de água na 

profundidade máxima de 0,30 m, afastadas pelo menos a 10 m, para análise dos paramentos 

ambientais. Nas amostras de águas foram mensurados valores de sólidos totais, turbidez, demanda 

bioquímica de oxigênio (DBO), oxigênio dissolvido (OD), nitrogênio total, fósforo total conforme 

normativas [27]. Além disso, foram realizadas análises microbiológicas para detectar possível 

contaminação de coliformes totais e fecais, segundo metodologia dos tubos múltiplos de acordo 

com Silva et al. (2017) [28].  

 

2.3. Análise de dados 

De cada peixe foi obtido o peso total (em gramas) e o comprimento padrão (em centímetros) 

com auxílio de ictiômetro. De posse desses dados, foram calculados a relação de peso-

comprimento e o fator de condição relativo (K). Para calcular a relação peso-comprimento foi 

usada a equação 𝑊 = 𝑎𝐿𝑏, onde W é o peso total em gramas, L o comprimento padrão em 

centímetros, a valor da interceptação e b coeficiente alométrico [11]. Estas constantes foram 

estimadas pela regressão linear da equação transformada em log: ln𝑊 = ln𝑎 + 𝑏ln𝐿, usando o 

software R [29]. O fator de condição relativo foi estimado pela equação K = 𝑃𝐶/𝐶𝑃𝑏, onde PC 

é o peso corporal, CP é o comprimento padrão e b é o coeficiente de alometria, obtido da relação 

peso-comprimento para cada estação [10]. 

O coeficiente de alometria (b) encontrado para a maioria das espécies de peixes varia entre 2,5 

e 3,5 [11]. Se um peixe cresce sem alterar a sua forma, este apresenta um crescimento isométrico 

(b = 3). Contrariamente, se o peixe altera sua forma ao longo do desenvolvimento (b ≠ 3), o 

mesmo exibe crescimento alométrico. Sendo b > 3 (alométrico positivo), quando o aumento no 

peso é maior do que o aumento no comprimento, e b < 3 (alométrico negativo), quando o aumento 

no comprimento é maior do que o aumento no peso [8].  

O índice de qualidade da água (IQA) foi utilizado para avaliar o grau de pressão antrópica nos 

cinco pontos de amostragem [18,19] e foi calculado pelo produto ponderado de parâmetros de 

qualidade de água: 1) temperatura da amostra (ºC), 2) pH, 3) OD (O%), 4) DBO (mg/L), 5) 

coliformes fecais (NMP/100 mL), 6) nitrogênio total (mg/L), 7) fosfato total (mg/L), 8) sólidos 

totais (mg/L) e 9) turbidez (NTU), de acordo com a seguinte fórmula: IQA =  ∏ 𝑞𝑖𝑤𝑖𝑛
𝑖=0 . Onde: 

IQA = índice de qualidade da água; qi = qualidade do parâmetro i-ésimo, obtido através da curva 

média específica de qualidade; wi = peso atribuído correspondente ao i-ésimo parâmetro, em 

função de sua importância na qualidade. Pontuações mais altas de IQA (80 – 100) representam 

ótima qualidade da água, seguido da categoria boa (52-79), aceitável (37-51), ruim (20-36) e 

péssima (0-19) qualidade da água.  
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Os dados dos descritores de população (número de indivíduos, comprimento padrão, peso total) 

foram calculados para cada estação de coleta e para cada período de amostragem (verão e inverno) 

e expressas em média ± desvio padrão, valores mínimos e máximos. Análise de Variância two-

way (ANOVA) e regressões lineares foram utilizadas para verificar diferença entre médias e grau 

de correlação do número de indivíduos (n), comprimento padrão (cm), peso total (g) e fator de 

condição por estação com os valores do IQA do açude de Jaramataia. 

 
3. RESULTADOS  

Foram amostrados no açude de Jaramataia 272 indivíduos de O. niloticus, sendo 191 machos 

e 81 fêmeas. A distribuição espaço-temporal da captura total dos peixes apresentou flutuações 

sazonais, com maior valor durante a estação chuvosa: 197 indivíduos, e menor na estação seca, 

com apenas 75 ocorrências (Tabela 2).  

 
Tabela 2: Descrição de comprimento e peso (média, desvio padrão e amplitude), parâmetros de relação 

comprimento-peso (a, b, R2) e fator de condição relativo (K) para Oreochromis niloticus, coletados em 

agosto de 2017 (estação chuvosa) e março de 2018 (estação seca) no açude Jaramataia-AL. 

Período de  

amostragem 
N 

Comprimento  

padrão (cm) 
Peso total (g) a b R2 K 

Estação chuvosa 197 

6,27 ± 3,74  

(3,50 - 16,80) 

10,01 ± 19,98  

(0,60 - 76,20) 0,0152 3,01 0,98 

1,0 ± 0,18 

(0,69 – 1,69)  

Estação seca 75 

9,19 ± 2,61  

(5,70 - 15,00)  

15,80 ± 14,79  

(2,83 - 48,93) 0,0555 2,72 0,98 

0,93 ± 0,10 

(0,42 – 1,24) 

Total 272 

7,08 ± 3,70  

(3,50 - 16,80) 

11,60 ± 18,85  

(0,60 - 76,20) 0,0407 2,90 0,98 

1,0 ± 0,20 

(0,42 – 2,35) 

 

A amplitude de comprimento padrão de O. niloticus variou de 3,5 a 16,8 cm (�̅� = 7,08 ±
3,70 𝑐𝑚), sendo os maiores indivíduos capturados na estação chuvosa (Tabela 2). O peso total 

variou de 0,6 a 76,2 g (�̅� = 11,60 ± 18,85 𝑔) e seguiu a mesma tendência, sendo capturados os 

peixes mais pesados na estação chuvosa. 

Os resultados do boxplot detectaram diferenças significativas em relação ao comprimento 

padrão e peso total entre os pontos de amostragem (p < 0,05), sendo observados maiores valores 

para esses descritores em P1 e P2 na estação chuvosa e em P1 e P5 na estação seca (Figuras 2a-

b). 

 A relação peso-comprimento de O. niloticus foi 𝑊 = 0,0407 ∗ 𝐿2,9052 com R2 = 0,98 (Tabela 

3). No entanto apresentou diferenças nos coeficientes angulares na estação chuvosa (b = 3,01) e 

seca (b = 2,72), sugerindo que mudanças sazonais no reservatório influenciam no padrão de 

crescimento dessa espécie (Figura 3).   

O fator de condição relativo da espécie variou de 0,42 a 2,35 (�̅� = 1.0 ± 0,20), sendo que na 

estação seca foram apresentados os menores valores. Os valores do fator de condição relativo 

variaram de acordo com a estação, sendo registrados menores valores na estação seca (Tabela 2).   
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Figura 2: Comprimento padrão (a) e peso total (b) de Oreochromis niloticus na estação chuvosa e seca 

nos pontos de amostragem no açude de Jaramataia-AL. A linha preta e as caixas representam os valores 

medianos e intervalos interquartis; as barras de linha são desvio padrão e os pontos são outliers. As 

letras diferentes representam que os pontos diferem estatisticamente pelo teste Tukey (p<0,05). 

   

 
Figura 3: Diagrama de dispersão de comprimentos e pesos totais de exemplares de Oreochromis 

niloticus coletados em agosto de 2017 (a) a março de 2018 (b) no açude de Jaramataia-AL. 

 

Os resultados do IQA para todos os pontos de amostragem no açude de Jaramataia foram 

descritos na tabela 3. A amplitude do IQA variou de 25,4 a 53,4, sendo os maiores valores 

registrados na estação chuvosa. Na aplicação do índice, o P1 demonstrou a pior qualidade da água 

e P5 apresentou a melhor qualidade (Tabela 3), sugerindo que os maiores valores do IQA estão 

fortemente associados ao maior percentual de ocupação vegetal e ao tipo de ocupação de solo (P5 

> P4 > P3 > P2 > P1). Os resultados do IQA demonstram que ainda ocorreu uma queda na 

qualidade da água no período de seca (mar/18) quando comparado com o período de cheia 

(ago/17). No período chuvoso o IQA médio foi 46 (i.e., ruim na escala do índice) e 39 (péssimo) 

no período seco, indicando que o regime de chuvas pode alterar as características da qualidade da 

água do reservatório. 
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Tabela 3: Descrição do índice de qualidade da água (média e desvio padrão) para os pontos de 

amostragem no açude de Jaramataia, AL, no período de agosto de 2017 (estação chuvosa) a março de 

2018 (estação seca). 

Ponto 
Percentual de 

ocupação vegetal 
Tipo de ocupação do solo Estação 

Índice de qualidade 

da água 

P1 10% Área urbanizada 
Chuvosa 29,8 ± 3,52 

Seca 25,4 ± 2,99 

P2 25% Área agropastoril 
Chuvosa 40,2 ± 1,06 

Seca 34,1 ± 0,90 

P3 50% Vegetação herbácea 
Chuvosa 48,3 ± 0,41 

Seca 41,0 ± 0,35 

P4 75% Vegetação arbustiva 
Chuvosa 51,1 ± 0,33 

Seca 43,4 ± 0,28 

P5 90% Vegetação arbórea 
Chuvosa 53,4 ± 1,08 

Seca 45,4 ± 0,92 

 

Os resultados da ANOVA two-way para os descritores de população avaliados (número de 

indivíduos, comprimento padrão, peso total e fator de condição) estão resumidos na Tabela 4. A 

interação entre fatores (IQA x estação) foi significativa para comprimento (p < 0,01), peso (p < 

0,01) e fator de condição relativo (p < 0,01). ANOVA two-way indica que a interação (IQA x 

estação) não teve um efeito significativo (p = 0,14) na variação do número de indivíduos (Tabela 

4), embora o fator IQA e estação isoladamente apresentasse efeito significativo (p < 0,001). 

  

Tabela 4: Resultados da ANOVA two-way aplicados para comparar número de indivíduos, comprimento 

padrão, peso total e fator de condição de Oreochromis niloticus por índice de qualidade da água (IQA) e 

estação (chuvosa x seca) no açude de Jaramataia-AL. 

Descritores de população 
Variáveis 

preditoras  
G.L. 

Soma dos  

Quadrados 
Estat. F P-valor 

Número de indivíduos (n) IQA 1 141137,0 85,17 < 2e-16* 

 Estação 1 110924,0 66,94 1,14E-14* 

 IQA*Estação 1 3585,0 2,16 0,14 

 Resíduos 268 444114,0   

      

Comprimento padrão (cm) IQA 1 561,5 69,41 4,18E-15* 

 Estação 1 515,9 63,77 4,14E-14* 

 IQA*Estação 1 479,2 59,23 2,70E-13* 

 Resíduos 268 2168,1   

      

Peso total (g) IQA 1 40848,0 274,44 < 2E-16* 

 Estação 1 3849,0 25,86 6,9E-07* 

 IQA*Estação 1 11730,0 78,81 < 2E-16* 

 Resíduos 268 39889,0   

      

Fator de condição relativo (K) IQA 1 0,443 10362,00 0,00144* 

 Estação 1 0,004 0,096 0,7571 

 IQA*Estação 1 0,82 19,19 1,7E-05* 

  Resíduos 268 11,446     

 
Regressões lineares revelaram que o IQA é positivamente relacionado ao número de indivíduos 

(Fig. 6a; R2 = 0,36; p = 0,002), e negativamente ao comprimento total (Fig. 6b; R2 = 0,58; p < 

0,001) e peso úmido (Fig. 6c; R2 = 0,58; p < 0,001) de O. niloticus apenas na estação chuvosa. 

Na estação seca só foi possível detectar correlação do IQA com fator de condição relativo (Fig. 

6d; R2 = 0,56; p < 0,001). 
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Figura 6. Regressões lineares aplicados para comparar número de indivíduos, comprimento padrão, peso 

total e fator de condição de Oreochromis niloticus por índice de qualidade da água e estação (chuvosa x 

seca) no açude de Jaramataia-AL. 

 
4. DISCUSSÃO  

O açude público de Jaramataia é o maior do estado de Alagoas e um dos maiores do Nordeste 

brasileiro [20]. Em torno desse reservatório estão localizadas comunidades pesqueiras, que utiliza 

esse corpo hídrico para consumo de água e para pesca da tilápia-do-nilo [30]. Assim como em 

outros açudes do Semiárido brasileiro, o uso sem planejamento do açude de Jaramataia tem gerado 

problemas relacionados à qualidade da água e diminuição dos recursos pesqueiros [2]. Valores 

obtidos de IQA possibilitaram a identificação de uma forte degradação ambiental nesse 

reservatório, classificando-o como condição eutrófica, na maioria dos pontos de coletas (Tabela 

2), pelas resoluções do CONAMA 274/2000 e 357/05 [31].  

Valores distintos de IQA encontrados no açude de Jaramataia nos permitiram evidenciar maior 

similaridade entre as áreas de amostragem na estação chuvosa, agrupando as amostras a partir do 

tipo de ocupação do solo e do percentual de densidade vegetal as margens do açude (Figuras 2a-

b). Diferentes impactos e tipo de ocupação as margens desse açude desencadeia em mudanças 

dos parâmetros físico-químicos da água (e.g., pH, OD, DBO, nitrogênio total, fosfato total, sólidos 

totais e turbidez) e influência direta ou indiretamente a dinâmica populacional de O. niloticus. A 

fração inorgânica dos materiais alóctones é oriunda de fontes difusas de escoamento superficial 

de partículas, principalmente das áreas com baixa densidade vegetal ciliar (área urbana e 

agropastoril). Já a fração orgânica é mais bem explicada pela proliferação de fitoplâncton nas 

áreas com maior decomposição de folhas e galhos e nos pontos próximos ao despejo e esgoto 

doméstico não tratado [30].  

A espécie O. niloticus, é uma das quatro espécies de tilápias que possuem destaque na 

aquicultura mundial, sendo encontrada na maioria dos reservatórios do Nordeste brasileiro [3, 8]. 

No açude de Jaramataia, foram amostrados 272 indivíduos de O. niloticus, sendo o maior número 
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capturados no período chuvoso (inverno). Encontramos uma relação positiva entre o número de 

indivíduos e o IQA, principalmente na estação chuvosa, sendo observada uma tendência de 

aumento do número de indivíduos nos pontos de amostragem à medida que a qualidade da água 

melhora (Fig. 6a). Resultados equivalentes sobre aumento de ciclídeos no período de cheia dos 

reservatórios foram registrados por Winemiller et al. (2006) [32], Agostinho et al. (2007) [8], 

Asmamaw et al. (2019) [12] que apontam a influência do ciclo hidrológico monomodal no 

processo de alimentação e recrutamento desse grupo de peixe. Em todas as amostragens a 

população de O. niloticus apresentou maior número de machos, sugerindo que inclusões 

periódicas de larvas revertidas sexualmente de tilápia-do-nilo interfere na proporção sexual no 

açude de Jaramataia. O predomínio de exemplares de um determinado sexo numa população 

também pode ser atribuído a fatores naturais ao longo do ciclo de vida do peixe (e.g., 

disponibilidade de alimento, mortalidade e recrutamento) ou a interferência antrópica, a partir da 

seletividade das artes de pesca ou da introdução de larvas revertidas sexualmente (i.e., larvas 

masculinizadas) [33, 34].  

A composição da população investigada demonstra uma maior abundância de indivíduos 

jovens, sendo que os maiores e mais pesados indivíduos foram capturados na estação chuvosa 

(Tabela 3). Tamanho e peso maiores dos indivíduos no período de aumento do nível do 

reservatório permite evidenciar melhoras das condições ambientais para O. niloticus  [5]. Já o 

predomínio de indivíduos menores no período de seca pode ser explicado como consequência da 

alta mortalidade de indivíduos e seleção de indivíduos pelas arte-de-pesca utilizadas pelos 

pescadores locais [35]. Nossos dados apontam para a relação negativa entre peso e comprimento 

de O. niloticus com o IQA na estação chuvosa e uma mudança de comportamento no período seco 

(Figuras 6b-c). A ocorrência de classes de comprimento e peso maior nos pontos com menores 

IQA (P1 e P2) pode significar zonas de alimentação para as tilápias em áreas com maior 

concentração de plâncton, decorrente do despejo de efluentes domésticos sem tratamento [18, 22]. 

No período seco, o aporte constante de matéria orgânica e o aumento da massa algal nos pontos 

com menores IQA diminui a condição trófica do corpo d’água para as tilápias-do-nilo. No período 

chuvoso essa condição estressante é diminuída, decorrente do aumento do nível da água e diluição 

do material orgânico no reservatório [12, 18]. Nossos dados levam a crer que apesar de O. 

niloticus possuí grande capacidade de ajuste a diferentes condições ambientais  [36], a baixa 

qualidade da água do açude de Jaramataia no período de seco foi suficiente para influenciar no 

tamanho, peso e declínio populacional dessa espécie.   

A relação peso-comprimento de O. niloticus no açude de Jaramataia apresentou padrão de 

crescimento alométrico negativo (b = 2,90), indicando que o ganho de peso corporal dos 

espécimes é menor que o aumento no comprimento. O mesmo padrão de crescimento foi relatado 

para a espécie O. niloticus em diferentes corpos d’água (e.g., Brasil [37], Etiópia [12] e Paquistão 

[38] e se enquadra nos valores esperados para essa espécie pelos modelos bayesianos [39]. No 

entanto, a análise sazonal da relação peso-comprimento nos permitiu verificar padrões de 

crescimento diferentes da tilápia-do-nilo no período chuvoso e seco. Tal análise demonstrou que 

no período chuvoso os indivíduos apresentaram crescimento isométrico (b = 3,01) e no período 

seco crescimento alométrico negativo (b = 2,72). O comportamento isométrico no período de 

cheia do reservatório demonstra que o incremento em peso das tilápias-do-nilo acompanha o 

aumento em comprimento, resultante de condições mais favoráveis do ambiente [9, 13]. Esse é 

um padrão esperado para uma espécie com comportamento detritívoro/invertívoro, já que a 

disponibilidade de presas deve aumentar quando ocorrer um revolvimento no substrato no período 

de chuvas [40]. Já o crescimento isométrico negativo indica que o reservatório apresenta piores 

condições ambientais (i.e., menor IQA), devido à poluição química das águas e a degradação das 

margens do corpo d’água que afetam diretamente ou indiretamente o crescimento dos peixes [12, 

14]. 

O fator de condição relativo nos possibilitou verificar que o período chuvoso (1,0 ± 0,18) 

apresenta valores superiores ao período seco (0,93 ± 0,10). Valores altos de fator de condição (K 

≥ 1) indicam condições ambientais favoráveis (e.g., menor contaminação de coliformes, maior 

percentual de OD) e valores baixos (K < 1) indicam condições ambientais menos favoráveis para 

O. niloticus [15]. Diferença intra-anual do fator de condição relativo permite evidenciar que o 

período de cheia do reservatório é o período de condições mais favoráveis para essa espécie, a 
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partir da diluição de matéria orgânica, aumento de aporte de material alóctone para alimentação 

dos peixes e aumento de áreas de refúgio contra a pesca seletiva [14]. Na estação seca fica mais 

evidente a relação positiva entre fator de condição relativo e o nível do IQA do reservatório (Fig. 

6d), sugerindo que a diminuição do nível do reservatório e a concentração de matéria orgânica 

resulta em efeitos negativos que influencia o bem-estar da espécie, principalmente nos pontos 

com maior despejo de efluentes domésticos e margens mais antropizadas (áreas urbanas e 

agropastoril).  

 
5. CONCLUSÃO 

O resultado da biologia populacional de O. niloticus no açude de Jaramataia possibilitou a 

identificação da relação entre qualidade da água e bem-estar dessa espécie. Nossas descobertas 

enfatizam que a qualidade da água do reservatório (i.e., maior valor de IQA) está correlacionada 

com a presença de tilápias-do-nilo maiores e mais pesadas. Assim, o padrão geral sob condição 

intra-sazonal reflete a resiliência da espécie O. niloticus, e retrata suas estratégias para 

recrutamento, alimentação e aumento de comprimento e peso.  

Apesar do viés habitual dos estudos com tilápias-do-nilo serem em tanques de piscicultura e 

visarem analisar maior produtividade pesqueira, esse estudo ecológico demonstra como as 

mudanças sazonais e os efeitos antrópicos determinam o comprimento, peso e fator de condição 

dessa espécie, confirmando assim nossa hipótese inicial. Nossos dados sugerem que o aumento 

do nível da água no açude de Jaramataia, resulta em efeitos benéficos no fator de condição dessa 

espécie, já que esse corpo d´água se encontra numa condição eutrófica (i.e., valores baixos de 

IQA). Tais dados corroboram com outros estudos desenvolvidos em açudes no semiárido 

brasileiro, destacando a importância do regime de cheias como ação paliativa anual para amenizar 

os efeitos antrópicos em açudes degradados e poluídos. 

O estudo da relação peso-comprimento e fator de condição foram considerados como métodos 

úteis para avaliação do bem-estar e desempenho de crescimento de O. niloticus. Apesar de nossos 

resultados retratar as condições previstas para a tilápias-do-nilo, a manutenção de despejo de 

efluentes doméstico, intensificação de práticas agrícolas e pastoris nas margens do açude de 

Jaramataia, tende a intensificar o estresse e bem-estar das populações ícticas, inviabilizando a 

pesca artesanal das comunidades locais. Assim, nossos dados apontam para a necessidade de 

revitalização desse corpo d’água visando melhoria da qualidade da água e aplicação dos planos 

de gestão pesqueira como ferramenta para manutenção da pesca artesanal. 
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